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ADDENDA ET CORRIGENDA

Ad n. 164
Por não se haver inserido em tempo oportuno, ora se 

inclui a referência a este artigo: GIMENO, H. (1999): 
«Revisión de Ficheiro Epigráfico 36, 1990, nº 164: un miles 
à Sellium», Conimbriga 38, 105-112.

Ad n. 491
Escreveu-nos, a 14 de Fevereiro de 2017, o nosso mui 

prezado Amigo Joaquín Gómez-Pantoja Fernández-Salguero, 
apresentando as suas dúvidas acerca do nome do defunto: 
será Maganus ou, simplesmente, Ganus?

E argumenta:
«A pesar de lo que dice Julio, Maganus no es un hapax, 

pues así se llamaban al menos un eques de Cauca del ala 
II Thracum   (CIL VIII 9390, comprobado sobre foto) y 
un cristiano de Vienna (CIL XII, 2122, perdida pero con 
apógrafo). Además,   la forma femenina del nombre está 
mucho más abundantemente  atestiguada y porque constan  las 
variantes sorda (Macana) y sonorizada (Magana), todas 
ellas procedentes de las comarcas ribereñas del Duero en el 
tramo entre Lusitania y Citerior (Salamanca y Zamora).  Por 
otra parte, no hay interpunción entre la M y la G y este 
artificio figura prominentemente en el resto del texto.

Lo que me hace dudar es que el nexo MA al comienzo de 
v. 1 es claramente de otra mano y que Ganus es un cognomen 
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legítimo:  vid. ILAlg-02-01, 2537 apud Clauss, no comprobado.»
E pergunta, no final: 
«A qué espíritu hay que invocar en una duda como esta?»

Ad n. 578 
Comentário de Yann Le Bohec (6-11-2016), que muito 

se agradece:
«La dédicace à Bellone (FE, 141, 2016) m’a 

particulièrement intéressé. Il y a peut-être 20 ans, on m’avait 
appelé près de Langres, chez les Lingons (est de la France), parce 
qu’on venait d’y découvrir une dédicace Marti et Bellonae.

Sur le moment, j’avais cru que c’était les dieux romains 
et puis j’ai découvert que c’étaient des divinités celtiques 
qui se cachaient sous des noms latins. Les Lingons ont laissé 
trois mentions de cette déesse: I Ling, 26, 340 et 609.

26, Mâlain: Marti Cicollui et Bellonae
340, Langres: Marti et Bellonae
609, Saints-Geosmes: Marti et Bellonae … ceteris diis 

deabusque.

Ad n. 583
Afirmara-se que o antropónimo Maliquius era um hapax. Teve 

Júlio Esteban Ortega a gentileza de informar, a 5 de Novembro 
de 2016, que: «El antropónimo Maliquius / Malequius   lo tengo 
documentado en el corpus de Capera en una inscripción procedente 
de la localidad de Ahigal (CILCC III, 916)».

Ad n. 589
Conservator seria melhor traduzir por “conservador, 

protector”.

Ad n. 590
Por lapso, que se lamenta e de que se pede desculpa, foi 

publicada esta ara como estando inédita, quando, afinal, fora já 
publicada por Fernando Patrício CURADO: «Epigrafia latina do 
concelho de Penamacor – Novos documentos», jornal Reconquista 
[Castelo Branco], nº 3045, 23 de Julho de 2004, p. 39.

O monumento apareceu no final da década de 70 do 
século passado, ao ser desmontada uma parede do cemitério 
velho e foi recolhido pelo Sr. José Joaquim Franco Frazão, que 
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o guardou na sua propriedade, limítrofe, da Horta de Baixo, 
até ser depositado no Museu do Centro Social e Paroquial.

Há uma grande coincidência na leitura, interpretação e 
comentário histórico de ambas as publicações. A diferença 
mais notória, na leitura de F. P. Curado, reside na inclusão 
entre colchetes das primeiras letras de cada linha, que estão 
total ou parcialmente em falta, por destruição do suporte.

ÍNDICES 141-149 1

Nomina virorum et mulierum

Alfia Clara, 579
Alfius G(aius) Maximus, 579
[A]nt(onius) Tala[v]us, 591
Attia L(uci) f(ilia), 598
Atilia [Maxi]ma, 592
Atilius Silo, 589
Q(uintus) Ceicilios Segontius, 603
[Cla]udi[ae vel o], 600
L(ucia) Cur(ia) Atili[ana], 592
[Cai ?]us [?] Iulius, 600
Flavia Q(uinti) f(ilia) Tertia, 587
N[...], L(ucius) Metellus, 585
[Tu ?]rraniae M(arci) f(iliae) Placidae, 598
Valeria [T]erpne, 590

Cognomina virorum et mulierum

Apanae, Ero(di), 593
Atili[ana], L(ucia) Cur(ia), 592
Caeri f(ilius), Tancinus, 583
Clara, Alfia, 576
Cr[...], 591
Ero(di) Apanae,593

1   Elaborados por Manuela Alves Dias e Catarina Gaspar.
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Loucini, [...]o, 599
Maliquius, 583
M[a]ncus, 597
Maternus, 583
Maxumus, G(aius) Alfius, 576
Mettellus, L(ucius)N[...], 585
Niger vel Nicer, 599
Pisira Caturin[is] f(ilia),596
Placidae, [Tu ?]rraniae M(arci) f(iliae), 598
Segontius, Q(uintus) Ceicilios, 603
[…], Servatu[s], 592
Tala[v]us, [A]nt(onius), 591
[T]erpne, Valeria, 590
Tertia, Flavia Q(uinti) f(ilia), 587
Tancinus, Caeri f(ilius), 583
Tonci, f(ilius) Qu[intus], 581
[...]VCI[V]S, 593

Dii deaeque

Bellonae, 578
Dianae, 590
I(ovi) O(ptimo) M(aximo), 595
I(ovi) Optimo) M(aximo) Conservatori, 589
[…...]VA, 597

Imperatores et domus eorum

[D(omino) N(ostro) I]mp(eratori)] Fl[a(vio) I]ulio Co(n)s-
ta[nt]i[o Max]imo Triunfator(i) [M]ax(imo) S[e]nper (sic)
A[ug]us(to) (337-361 dC.), 602

Res publica res municipali

Eburobrittiensi, 598

Parentela ac necessitudines

filius, 585
heres, 583
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mater, 592
[p]ater, 600
soror, 579

Litterae singulares notabiliores

A., a(nnorum), 587, 599
AN, an(norum), 581, 583, 585, 592
[A]NT, Antonius, 591
AR, ar(am), 589
BRP[N], b(ono) r(ei) p(ublicae) n(ato), 602
CVR, cur(iae), 592
D[M], D(iis) M(anibus), 592
D.M.[S], D(iis) M(anibus) S(acrum), 601
F, f(ilius/-a), 582, 583, 587, 596, 598
F.C., f(aciendum) c(uravit/-erunt), 579, 582, 585, 588, 592, 598
H, h(ic), 596
H.S.EST, h(ic) s(itus) est, 583
H.S.E.S.T.T.L., h(ic) s(itus) e(st) s(it) t(ibi) t(erra) l(evis), 579, 
581, 585
IOM, I(upiter) O(ptimo) M(aximo), 589, 595
P., p(osuit), 589
PIIS, piis(sima), 593
S.T.T.L, s(it) t(ibi) t(erra) l(evis), 582
VL[S], v(otum) l(ibens) s(olvit), 597
V.L.A.S, v(otum) l(ibens) a(nimo) s(olvit), 590
V.S.L.M, v(otum) s(olvit/-erunt) l(ibens/-entes) m(erito), 595
VO, vo(to), 578

Puncta et similia

579, 581, 582, 585, 587, 589, 590, 591, 592, 593, 595, 598, 599, 
600, 601 (hederae), 603, 604-1 (hedera),604-2 (hedera)  

Monumenti formae

miliário, 602
ara, 578, 583?, 590, 595, 597, 601
arula, 589,
cupa anepígrafa, 584, 594, 605
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estela, 581, 582, 585, 587, 588, 591, 593, 596, 598, 599, 600, 603
elemento arquitectónico, 604-1, 404-2.
placa, 579, 592
pulvinus, 586

Instrumenta

imbrice, 580 (cristã)

Signa et ornamenta varia

cartela, 599
crescente, 587
cabeças estilizadas, 591
moldura, 579, 592, 598, 600
pulvini, 586, 595

Grammatica et notabilia varia

Ceicilius pro Caecilius, 603
Costa[nt]i[o] pro Constantio, 602
[pie]ntisimo pro pientissimo, 588
s[e]nper pro semper, 602

Inscriptionum repertarum loca

PORTUGAL

BEJA
Beja, Monte dos Pombais, 584
Beja, nas muralhas da cidade, no Parque Vista Alegre, 594
Castro Verde, Rossio do Santo, junto à ermida de S. Sebastião, 605

BRAGANÇA
Mogadouro, Zava, sítio do Mural, 589

CASTELO BRANCO
Covilhã, Tortosendo, numa casa na Rua Direita, 586
Penamacor, Museu da Aldeia de João Pires, desconhece-se 
proveniência exacta, 590
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ÉVORA
Borba, Rio de Moinhos, Ribeira de Rio de Moinhos, 579

FARO
Portimão, Estação Arqueológica Torre 4, 580

GUARDA
Sabugal, Igreja da Misericórdia, 597
Sabugal, Nave, junto à fachada da Igreja, 599

PORTALEGRE
Elvas, Santa Eulália, Herdade de Font’Alva, 592

LISBOA
Lisboa, Carnide, reutilizada na Rua Neves Costa nº 84/86, 601

VISEU
Calçada de Viriato, 598
Largo de Santa Cristina, 583
Rua Direita, nas obras, reutilizada, 600

ESPANHA

ÁVILA
El Barco, Igreja da Asunción de Nuestra Señora, na fachada 
meridional, 591

CÁCERES
Cañaveral, Grimaldo, “La Zahurda”, 602
Campo Lugar, 596
Cilleros, numa casa da localidade, 578
Coria, Calle Cruz de Piedra nº1, 593
Herguijuela, num pátio da localidade, 587
Ibahernando, La Dehesa, desconhece-se proveniência exacta, 581
Ibahernando, “finca La Higueruela Santa”, reutilizada na janela 
de uma casa em ruínas, 582
Malpartida de Plasencia, La Herrera, numa ermida em ruínas, 588
Trujillo, Convento de San Francisco el Real de la puerta de 
Coria, 603
Trujillo, La Matilla de los Almendros, 585
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SEVILLA
Écija, Astigi, na spina do circo romano, 604-1
Sevilla, Palácio Arzobispal, nas escavações arqueológicas, 604-2

ZARAGOZA
Sofuentes, Cinco Villas, Cabeza Ladero, 595

Auctores

Ángel A. Jordán, 595
António Pereira Dinis, 589
Armando Redentor, 589
Agustín Flores Mateo, 578
David Martino García, 591
Emanuel Campos, 589
Gonçalo Lopes, 589
Iosu Barragán Cidriain, 595
J. d’Encarnação,  583, 586, 592, 598, 600, 605
J. Fabian Cuesta-Gómez, 601
João Marques, 589
João Pedro Bernardes, 579
Joaquín L. Gomez-Pantoja, 591
Jorge Feio, 584
José Antonio Pajuelo Jiménez, 578, 588
José Antonio Redondo Rodríguez, 581-582, 585
Julio Esteban Ortega, 578, 581-582, 585, 587, 588, 593, 596, 
602, 603
Luís Filipe Coutinho Gomes, 583
Manuel Leitão, 590
Marco Liberato, 580
Marcos Osório, 597, 599
Miguel Serra, 594
Mónica Rolo, 592
Nádia Figueira, 598
Salvador Ordóñez Agulla, 604
Sara Gonzáles Bravo, 595
Sara Prata, 601
Sergio García-Dils de La Vega, 604
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EPÍGRAFE PROVENIENTE DE PORTO DAS 
ESCARNINHAS
(ARRONCHES)

Pequena ara encontrada no decurso de trabalhos agrícolas no 
sítio arqueológico de Porto das Escarninhas. Foi localizada por 
Emílio Moitas na pequena elevação onde se encontram materiais 
arqueológicos, antes da travessia do rio Caia, no local onde se 
presume ter existido uma antiga ponte romana, que pertenceria 
ao itinerário da via XIV. Guarda-se actualmente em instalações 
do Município de Arronches.

Foi danificada pelos trabalhos agrícolas, que inclusivamente 
deixaram rasgos bem visíveis, para além de, provavelmente, o 
ductus da letra M também ter sido afectado. A base encontra-se 
ausente, por completa fractura, verificando-se ainda que a peça 
deve ter sido arrastada, pois tem marcas de raspagem na face 
posterior.

De granito rosa de muito má qualidade, de grão muito 
grosso, pouco consolidado, que dificulta em muito a gravação. 
O suporte pétreo é, possivelmente, de proveniência local, pois na 
zona de Barbacena (Elvas) e Monforte, a cerca de 15 km para sul, 
ocorre este tipo de pedra. Verifica-se que os toros superiores são 
imperfeitos e irregulares, para além de estarem fracturados. Não 
apresenta mais elementos decorativos nem fóculo; tem, contudo, 
uma cornija com o ressalto bem marcado. 
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Dimensões: 43 x 26 x 24.1

		              MER(curio?)
		              
                               A Mercúrio?

Dimensões das letras: o M, alongado, tem 9,5 cm de largura, 
o E, 2,5 e o R 4,5 cm.

Gravação hábil, com badame, de forma que o corte se 
apresenta triangular e profundo.

O mais significativo do monumento reside, sem dúvida, 
no facto de ainda termos vestígios do enchimento das letras 
com chumbo. Tal circunstância sugere que a árula se destinava 
a ser colocada num templete em honra de Mercúrio, o que 
não se afigura despiciendo, tendo em conta o local onde foi 
encontrada, sendo a divindade protectora dos viandantes, 
nomeadamente contra ladrões e intempéries. Houve ocasião 
de descrever já a quantidade de materiais romanos aí 
exumados,2 que levou a crer estarmos perante uma mansio 
ou um ponto de apoio na passagem do curso de água, embora 
os pesos de tear e de lagar indiquem também a existência 
de actividades económicas. Significativamente, está 
próxima a arruinada igreja de Santo Isidro, hagiotopónimo 
habitualmente associado às rotas da transumância.

Compulsando o índice da obra de Giulia Baratta,3 verifica-se 
que o teónimo surge bastantes vezes em sigla, normalmente, nesse 

1   Outras dimensões: na cornija (de 7 cm de altura), os toros têm 22 cm de 
comprimento, 5 de espessura e 3 de altura; a distância máxima do topo é de 27 
cm. O corpo central apresenta 22 cm de comprimento por 17 cm até ao início 
da base. A base tem 17 cm de altura máxima conservada, 23 de espessura e 22 
de comprimento..
2   André Carneiro, Lugares, Tempos e Pessoas. Povoamento Rural Romano no 
Alto Alentejo, vol. II, Coimbra, 2014 [Imprensa da Universidade, Série Huma-
nitas Supplementum ‒ Estudos Monográficos]: 02.31. Porto das Escarninhas 
(CMP 385 / CNS 5748 / N 39º 05’ 59.9’’ / 7º 15’ 56.2’’).
3   Baratta (Giulia), Il Culto di Mercurio nella Penisola Iberica, Barcelona, 
2001, p. 186-187.
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caso, acompanhado de epíteto; a abreviatura em MER(curio) 
também parece não ter paralelo, se atendermos aos dados da base 
http://www.manfredclauss.de/gb/ . Teríamos, assim, um hapax, 
caso a interpretação apresentada colha assentimento e aprovação.

								      
André Carneiro
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